
Retrospectiva 9). z.r(6/f56 
deMalangatançi , . 

e formidóvel 
.... "Detty" Schneicler, e5pedaUstél d~ A..w; Afticahtfao ' ~'D~n'Ung~ ;. 

por Arlindo Lopes.' :. «" Retrospectiva de Malangatana , uma Iniciativa formld'vel, 'uma Jü.'a" hom&nagel\J 
• um artista de valor. - Betty ~c:hnelder, . pintor., 'lTIpreasora e Investigador. de Arte, ' 
de nacionalidade norte-americana, dl-lo com uma Indllfarçbel amoçlo quando, 
h' poucas seman.a, acabava de realizar uma vlaHa a . Moçambique, II convlle 
de Secretarie de Estado da Cultura. A oportunidade, ' ségundo ela, permltlu-lhe recolher 
Inlormaçlo actualizada sobre a arte moçambicana, que conhece .desde h' 14 anos. 

Elizab<ilh (Sally) Ann s<:t>nal· 
d&r ê uma especialista no &êu 
pa'" ~obre Me do Sudesle Af,,­
eano. "iI Qval 19m dedicado ulil· 
mamenle "·8S · 8uas "'v8sl lgaç689. 
Entre 1910 e 1972 Betty vIveu na 
noSsa c~ltal. em cuja UniV&nH­
daJ~ o marido leccionava. AqUI 
çonheceu Ma~8fI~8IanB. ChlssB:f\o 
• 'pultos ·artlstas. Foi dela o pn· 
"",iro . ....1100 . ·sobr. Malangatana 
nO$ Estado. Unidos da Amérl.ca, 
publlc~ '. ".' .' revl~\a .Afllea.n 
A{1s.;" ·da .. l!fllversld.d. de Ca1i16r­
. ';Ia~ Lo'. An·"",. ••• · .em 1972. Essa 
·"'iOO foi . mal. I.,da r.",odulido 
:.m : d iv",&~ • . publicações espe· 
'eI<!lizadas 'da América e d. Eu-
ropa. . 

A' sua . recente ' visi ta 80 nosso 
Pala eo1nddiu .<.:om Os prapar.aU­
"Vos pata ii _ Retrospectiva. de Ma· 
laogat81l8. á eer ina'JgUfada eeta 
Se.."aII8. . .. 
' . - Lom.nlo · nlo poder eoperar 

: ~14 lnouguraçlo. d_o a com· 

p,Om!ssos 'lnadi6vetl que m~u ma· 
rIdo o\,: eu varl)OS cumprir breve­
monte n8 China, mas pOsto dIzer 
deSde 'J' C'tue ~ uma Inlclatlv. 
fonnkfáveJ - . d iss e· nos Sally Sch' 
ne;der. na véspera da part ida. 
Expressando-se correeta.mente em 
por1ugués. ela confidencia-nos que 
vai e6crever um 8rll,0 sobre a 
vida de PJ.aiengatana na acluall· 
dada. 8 publ icar-se na edíçâo de 
Outubro da -Alrican Arls·,. Tam- . 
I)é'm -nesse ', mlls . part icipafá. no 
seu p81~. num pa inel inlernacio· 
na!": Sol>"te '. Alie Aldesn. conlem· 
poranea,orid~ -ralo,á especialmen· 
te .'sobre o hóséo Pais: 
: ~. ·H' ' ú~~ 1r.1e"ss. crescef'lte. 
notC.lado. Unldoa, . sobre o. arf. 
afri~n. · - expliCll ~nos . - H6 cer· 
~ " ~ • . ·.qu!n.I .. ·· a~os . 9u~ nos cll­
CUIOi ~ acad~Mko. · . norte...amarlca .. 
na • . ; , aal1h(\ ~:' . fo;ma. • Inltresse 
isl. ~Up'o ' do ~1."lfe1liaç6.. cuhu· 
;ioli.· M.i ·."Ié "' ''pouco, apori •• a 
a~~ . cI~: .!-Irlc:a '. Ocl!f'ril.al,parllcu. 
larmenlt .• d. ~r\.t ... .. conho: · 
cl!Ia. A .ldel • . ar. · a ae Que neSla' 
outra pam d. Alrk:a nlo havIa 
m~nl!"Iaç6e..rlltUca. de valo" 

· o que • minlfe.t.m.nt; 6"adO_ 
· V&Jt4e. por exemplO. .. arte ma­
toode, " anelanltO. etc. 00 ac. 
d4mJcos e8110 agora • ,plend ... 
aobre Islo. ma. ~ claro que lato 
leva tempo. 

GOSTO DE MAlANGATANA 

Sobre Molangalana, e.Hy 
neid·er af;(ma c8t&gO()camente: 
Gosto da · IUtl obra. E acres~niâ. 
para comparar o art ista de hã 14 
anos ê o que hoje se conhece: 
Es" c erescer muito tecnle.m.~ 
H; . v'-H nefe uma mio · ma" 

·.&gura. : . 
. Vê·se alguma transformacAo no­

JAvel , no traço "do art ista. ao lon~ 
jos últ imos anos? Betty heslla, 
901&$ de dar uma resposta, ma;; 
logo a seguir confessa: . . 

- ~ um pouco perigoso falar 
em mudanç~. porque ~ mu"o d!f{. 
;H um ar1lsta mudar radicalmente 
de estilo. PC)( Lsso :"\io S. pode 

'alar numa diferença essencial 
e-ntre o que Mê.langatan2! pintava, 
antes e ao·ora. t , talvez. mais oro 
ganlzado e. nillturalmen'e vai re· 
neel/ndo as experiências que ele 
~r6prlo vive. 

Por eXE"mc. lO, nos (e$cnhcs fel· 
los durante o perfodo em que 
trabalhou em Nampula (1978-
·1980), ~ota·se uma forl" etpe· 
elal. Foi, sem dúvida, um periodo 
de r'cDs exporlênclas par. Malan­
g~tana , Neta-se, nesses ;'esenhos. 
mal. hu .... enld3de. · JI nl" se 
v~8m apenill fantasia,. nos leu·s 
quadros. mas mals gente com ·os 
s~us pronlema d. fome, de nu· · 

· d~z. Ess.a e)Cp~.I~ncla d' um novo 
Impelo à p,6p,1a .rle que Mal.,,­
gata na dE"senvofvt. 

Come> l'Iome ln , Bel!y Schnelder 
consK1era l..1alangslana fan,'stJc:c.. 

- Elo · 'mpõe-se, em pr'mel.ro 
lu~r. como homem. I!: um h0-
mem· afeCllvo. . apalxonldo. . .que 
ama as pesso •• ',Iulgo ' criae . 1!1'" 

· v.velmont. tán)bém .. ~mad9 ' ~Ió 
nu pOvo.' HA diaS aaltvé em c:Ha 
d. Melengatena, "a I .. Ia · do .... 
50.· Inlv.,o6,lo. E .. avam .. niuf. 

las peno.. quo cHl.rnem. 11v. ' 
rem Infiuêncla n. CUI vida. toda 

. • lU. .tamUla... Fof como que 
um • ..uoopecllva ao vivo. 

o fuluro dJII Arte mX-Arr.bIe .", .. ? 

jhja. 80ube que .... Itm VIndo 
a oer ••• :.flel.. ,~.meale ~ 
...... ngataM . . Quanelo a _ _ 
la o laz .. ~ da vida d ....... 

. toa., aó podlÍmoe ' e.p';., um 
futuro ,.cjleeo. ·· " . . : . . 
. ' Além d. " Mat8l\OaÚn.o.. .. eao. . 
Schnel<l&r contaelou 'cOm CIlisGa­
no e outros altistas - mocambic .. 
nos e aqui fiCam as 8u .. lm~".$· · 
sôe.: '. . . . . . ' 

."- Foi 'uma ·granel.·. su,pr". lar 
.ncontrctdo um~ . .".n40 ~UYw..-

' ~.: . 
:; , -.'. 


